
I

PFAtl
MMIlliii

/% IS .»? li

PUBLIC.iCAOD_A_.IA
TYI'OG_lAUL»lÀ > KSCIUPTORIO-IIÜA DO SENADOR POMPKU iN.lOO.

*_•»*-*

f-t- i

m

ü H
Iffi O)«Si r
W$t
mm CS

t~\

o

»>m

+S

ri

r._

- _¦

.-. _T

®}__ **

WÈ $é

0 •
f*.

pi

CC
Qd.

específicos

vcn_______|oa_____HB__MBMMMKOI

• ~ >.r i
Sc 5 _ — r'-!>

f i. 6 _. __« *•* __*_**"___ ÍSÍR

U fl"õg ^€3 SnX — — /"$¦> "»^^™___r ,_7\Jf,) 1

f 11 r:p- ^S^íS |j

;§¦§.&?*'£3 »'»*« B_M
.n _ * c o r»i ^v aSÃJà

3. __. •* £ '-v ¦ ¦ ;V?

- 5 3 '*-' ^j

Fortaloza-Sabbado, 14 de Novembro do 1891 -___t_ií.|4ri*<K:i

aro
wmm~~'-**--mmmV,Tr^:jmr^ji*viBriifxy

MEDICINA BRAZILEIRA iPapei Pmt
^PÍLULAS 0EP.B.IVÍSDO CIBDSid MATTOS

DÁ CORTA.
Estas pilulas tào faotijo^men-. Cirargiio Mattos, em tua pharm..te conhecidas dentro e (6r* da cia na cidade de Baturité.

para fo
O maior -.

pil

ado
-^ar «alae
iLíiu'!. (o ucetu ca_

PI
Provincia^ acabam de ser appro-

g radas pela Exma. Jnuta do Hy-
pjlffieneda CArte, tosaando a deno-
|i__ií)_i;So de Pilulas punjeitivus de¦ rc.su;.! d,- batata e inoitdr de cabn>'ha, <(o (hrvryiào Mattos, mm

oiLtudo Boffrereu nenhuma alto-
«ação em sua formula, que conti.
MOâo à serain preparadas por Joa

U conceito de que gozam estai
pilulas cada dia se torna mau patente com oa valiosos attestados «
doclaraçõea qne diariamente rece
bemus, todos expontanea&jfnte, a
lendo em vista a di?-^_io d*
verdade, em bem da humacidaai
soffredora, como o qne a _u
ire nscre temos:
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A
.nim de Aloncar Mattos, tilüo dolVariolas, Vúhxmu o outras mo

aUatias.
-.m Doxembfo de 1878, quando curo grandes namens tíf encom

iw _•?_! rr,1(;!fiiiüa.Caí)aâ,'ía' moáot de neu« ülhia b outra.
pessoas que me pedem remédio, t
considero-as muito acima das pi-lulas vegetaes assacaradas d-
Ürvstol e outras desse gênero, e§-
paiüadas bo pais para arrancai
dinheiro da credulidade do povitíruileiro sempre confiante na ei-
ficacia e oa bondade de todas ai

CONSTIPAÇOES,ÍRÕNCHITO
Irritação do Peito e da Garganta

aue consegui que o mal,! panacas, e liianas ^ue nos vem dc

-ü i KU.HHK

DR. HÜMPHREYS
YÒRIC.

MARAVILHA CLU.VTIVA

le NEW- DR..lc

Em uso insis ile :I0 Annos,
ros, O-Ticãxes e bar.los. A' v
K»nas o Th «rn.aci.i5 Jirincipaes «• inai.gni
tiilis do iiinmlo!
No. cm a

sitnpleí., SC£;il-
mia na-; Mm-

ÜO CELLDHE

HUMPHRÈYS
YORK

dc NEW

A Y.;iU>Alil.|||A MAI1AVII.IIA [JO SÉCULO

A Maravilha Curativa fl remédio prom-plú jar. a. pisadur , m cliucadur s, ron-
itisocs, loiailuras.i-ort.uliir.ts, uu lacúraçOos,
AHivia a dòr, estanca o .anguo, faz parar a\ l;.lir.'., Congéllio, Infllariiiiiáçào. inflaiuiusfáo, reduz n incliácno, lira o des-2 Pobre e C-llcil causadas por lomlirigas, coramenlo, u ul >arar a ferida como por.1 (,'olira, ( Iniror insoDintas das crianças, einanlo.

Diarrhôa de efiancas o adultos. A .\Iahaviliia Curativa fl allivio proiiiulòl)> senleria,dores de l»arriga, eólica biliosa e cuu »*|nua para qu. iinaduras, esçtlílauti-fl Colerltjâ, coiefa-morlio, vômitos '•iS-e 'lui'"":'di.ras de _«j|, e ií superior a qual-. los.''. constipapâo, rouquidão, bronchite •juwuuiro remédio.
8 iii.r de dentei e d.> cara. o luvr.iK-.a •' Maíiaviliia i i RATlVA fl imii ii'. i. . .** y...!. .. i __,
8
1' iw de cabeça, ençliaquec . vertigem

10 Dispeptia, indiccsUo, prisão de ventre
u Suppressâr de Regra, bossa ou dem»-

r.uh
12 l.enrorrli.'. flores brantas.Hegra profusa13 (rup. tos»-, rouca.di,!:. uid.nl.' de respirar I'1" \au ,|,,r ll'' dentes, «ie ouvi
M ll«'r|K"«, erupçO^s, erysipela [tncbaçâo da face e nevialgia.
15 lUieumatísnío; dú'cs rlieumalíras A Maravilua Curativa ó o recurso prom-lOSeiôes, maleita, ffbre inlermiltente 'pio e precioso para dore» rbeumalicas, alei-17 -Iemorrbõidai,<almorrcimas internas, ou iau' Ul»r e rogideí na» juulas ou peruai.externas, simples ou sangren(5s A Maravilha Curativa á o grande reme-
18 OphUlmia, olnos fracos ou iiiüatnm-ilos rH iv>n ««iuinencia, ingina, AmigdalUs

.JiipOS-ÍVÓI paratodas as kliemorrbàgias, seja do oarií, das
gengtvas, dus pulmões, do estômago, ou as
ilemorrlioid sou slmorreimos—curasempro
e iniuca falha.

A âl.ARAvauA Curativa í- um allivio prom-• de respirar I'1" l'ari» (l"r Je dentes, de ouvidos, dâ Kace,
iuclia_.lü d.i '

üt át (iüO _ LüiH) victimaa dia
riametitü fui accommettido desae
turnvel mal.

O nicu medico assistente, o fl-
iadü Dr. Jo»ó Louronyo Filüo,

togo au coi-Jtíjo da moléstia man
dou-n,e íaier ujo da» hlvuí os
'-I-ATIVAH ÜO UlHUEGlAO MaITOS,

com o aue consegui que o mai,
apeiar da força com que appare'
ceu, se tornasse benigno, sendo
ina_i nonhunsos meus soífrimen-

toe, O reforido Or. Josó Louren-
ÍO, afíirmoL-me no.«sa occa.iío
(uo tinha, com oas_a pii _j«s, feitojuitas curai, uío só de var.olas
-orno de febres, ulceraa, e outra*
lolestiasque atflip'am o povon'-•uella calamitosa tpoca.

Desdo esse tom;.o nunca mai»»mei oe tt.r «m minta casa ewa.
Wíá pilnlai. com as quaes

r.n..,pHn« -m_e__Sâ2____Wí d*
 '" ««ailaml» <lu M«.«tIc.Dn ,ta

miulrtrao..» com „, 
". ' 
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anu malária*
J

estrangeiro.
Baturité, 18 de Dezembro d<

18»».
João Cordeiro.

«Reconheço verdadeira a lei .ra e
flrma do papel relm, por scieuci.
própria.

Batarité, IV de Dezembro u
18>.8.

Em le_lemunbo da rerdjde
O ^ Tabellião pablico,

U iijmitiult, Antônio dt •>, i/i

ÜJSJfütíJTü NA
Drogaria Centr_il

[)_á
GrUíLHERMB ROCHA <& O

O i ã SP T V A Wt ífí
.ap

[incliaUa. ou luflammatlas -aempre
[sempre eiü.as.

seguro,

n aíaravilua Curativa ô do muito \alor
cotno injecçau pira u caltiarru, a leueorrbea

.ou _.. libres iiraiKa>, o outros corrimeutos
deliiiilanie>.

A ..ÍAitOlLII.. ÜlH.IllT Impagável para
jciirar Lleeraa, chagai au ligas, Aposlemas,

poíra |*a_iaUÍcnii, callo», In.-iras, joaneles a turno-
re».

remédio prom-

19 Ct.irro, igudd pu chronico, ii< ilu\
20 Coqueluclie, U«s« espasmodica
21 .ama, llaspinçio diálcultosa
Z_ Suppuraçio doa oidos, Surdes
23 ICsrrofulas, Jnelia.uo • ulceras
«.'1 Deliilitlade Geral, ou physica'& Uyürepi y\t. acciimul.v.«n"s fuiJas
26 Enjôo de Mar, náuseas, vomitus
_. -JõlesUu Onríotrlas, c*iruius ou

dra na tieiigl TO
28 Impotência, debilidade nrrv.eu, scmiiul A Maravilha Curativa I
29 Cbagttinhaj na liocra, ou iphta l,,u lur4 «iiirrti-e cliMuiça.
36 liicotitiiienria de ourina ouriiiaT-se na' A .Utiu.uii. Cirui. i «? >.\cellente nas«••lua eitnbarias « caYaliança. para lorcedura.,•H ilenstruaçio dolorosa, pruríto jdòi.», i«i-.«Ji.r_s c esíoiauara*, ceniusóes, u-:t_ Uoleeliai do coração, palpitantes etc. j-eiaç-ee, cie.
33 I pylfnsi.. mal caduco, ^ilta coral, Itarle'

de s. Viin
|M Dipbteri*, mal maligno de par^-anta•f» üjii_.c.|..-. chronicas, dür de eabeea. REMÉDIOS ESPECÍFICOSUUanoaldo Dr. iiutophrrvi, ,a iul-í- |W»»i_i« ».._........_._.»n*i (obre a» Boftrmidad* e o*mo,|u de r„- M^ÜÇTO m..ra\ LHOSp
r»l-as.:»<. di (.-r-lis : |HwJe-ie aj *eu l««tirano K&MEÚiOS \ EI EfUNARIOS
0u i» Manual do r. Humpbejri I il pagina»sobre a. enterauJades e modo de cural-as di

gntu, ^-.!t -- ao >. a , ulic no ou 4
IIII MIMII-V.V MEDICINE CO.,

ioy f ültoh Stbi.et,-Ni.\v-\VoR__|n>y-Fi-i ion Sireet.-New-York
GRANDE DEPOSITO PERMANENTE

Das IZspccialidadesdo

H I.

_ uu

ESPECIALIDADES u DR. HUMPlfilBYS

Ü c t: ir e o u.a«. r-.co eatabeleíimcntc de JülAí. d.*.taKua in Major Kacundg o ;ô, ie iropricdade do Sr
O. M. HJ 3£-á .jCOI em ua :ojij»lr.tc loruriieDiü « ,iiak, recenieiíenu: cQ^act

Tld&dc. *
KELOGIpS fl: p_r.de, íe ..ro„ ie ^cs», de tlgibaira, < d...peru'e., d: t >._a.s ss quslidadca c .«recos.DEPQSi iü Jc Qleo e Ss oVcic_-s_____._, de L. LeKf»_i.-« JC an<os da üurtvesarii ChrUtofle, dc Paris, da qual é o WíivacUou repr«
Ocuios, p«nce-uez, hioo; i, 3$, óculos de aicin:: aiachinai ..Lcir-v.*ra cr.oque, ihenaometros de iodas ss paüdsdes. Nafallias para bai

..'; 
"fwo:!ers' m«chiacsde lisura, Tidros para vidraças, krristo

ri .°^ pfcri' rclci°a'"8i ojritcb e mechanieof.-r»iücioQ_d-is, 
e • preycs seai conste

do .. rttmeoto ao mesmo estai e«cr e ^

Xaopo

Dr. Meton

Dr. Meton
PHARMACIA BRAZIL

CEARA'
Ur. Hoiv«osoMonU

âcnr.Hiiit,):.n,e,Jicna,l,-.al2Jilh

^ tardo nabotioa «io Br. Oarloi*•e M/ronda, á praça io Forreir*J "• Pode ser proourado na oat*".»S»a rêsidenoía oas outras boar»P ^o dia.
C.Pnáulta pratía ros p^bref.
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0 ESTADQ ÜO Ct-.UU publica-se dia-r.aroeri.'e á tarde.

Por ke:nestrc
l'or anto . .

Asmhatuías:
Para a capital

6$000
12$000

como isto se deu.
I E' muito fácil, collega.

No tempo da monarchia, on-
de predominava o systema par-
lamentar, as opposições, com o
fim de derribar os governos, soe-
corriam-se incessantemente aes-

Para o interior e outros EstadosPor semestte . . .  ijjoooPor anuo 14$00U
Numero avulso

t)o dia 40 róis
Doa dias auteriores 200 «

i do artigo—O governador em a-
¦ 

puros.
Não pode ser mais formal a

ameaça que em nome do sena-
do faz o «Cearense» ao governo
do estado. |

Ou nos presta todas as infor-

RUMJREJOS

ses pedidos dc informações im-1 mações que entender-nos e sa-

Pub.ieào se aauuncios a 40 r-üs porlinha, oo-u reducção do metade nas re-
pruducçòes.

As publicações ineditoriaes pag-rio 60
róis por linha.

lod s 05 negócios tendentes à adminis-
ttnçào estão a cargo ilo Sr. Dr. Francisco
ForuanJ.e* Vieira.

ELI 6 R AM H AS

pertinentes, que alem de consti
mirem o tempo de legislador,
occüpavam as administrações
em respondel-as com grave pre-
juizo para os negócios públicos.

Foi por isso, para poupar cs-
ses constantes embates entre.os
legisladores c os executores que
a assemblèa constituinte da repu-
blica estabeleceu o regimen pre-
sidencial. modelado pelo dos
Estados Unidos, onde o repre-
sentante do povo que se fosse
oecupar de taes nugas encontra-
ria logo a reprovação ao seu
modo dc proceder

tisfaz todas as nossas exigências
ou não lhe daremos a lei da
força !

Eis a prova mais palpável de
que não se convenceu dc que—
cada um deve oecupar o seu lu-
gar.

Realise o senado a sua amea-
ça e venha o collega dizer-nos
que cumpr o seu dever.

Plante a anarchia que diz que-
rer reprimir nos outros ca dpi-
nião lhe ha de fazer a verdadei-
ra justiça, como acaba de suece-
der ao congresso nccional, por
cuja dissolução o próprio seria-

Porto-Alegre, IJ.

A Associação Couimcrcinl, o
povo pediram ao <iov«>rnailor
do listado que resignasse o car

Este accedeu c foi acelama-
do uniu junta provisória com-
posta dos Srs*: Assis Brazil,
Barros Cassai o Hocha Osório.
' Iteiua plena paz e tranquilli-
dade.

Em contraposição ao nosso do felicitou o presidente da re
publica c o ministro Lucena que
nella figura como Pilatos no
credo, mas que como elle tinha
o poder das legiões armadas.

Recife, 14.

Foi aqui prohihida a expor-
tação dc gêneros alimentícios.

(Estado do Ceará).

ESTADO 00 'IARA
FtWaleza, 14 de Novembro da 1891,

FALSA COMPREHENÇÃO
A

quer
força de sempre repetir

ii Cearense fazer acreditar uma
inv.ei dade.

A publicação de um artigo do
Libertador com desapprovação da
tTKiioii.i de sua redaccão tem
dado logar a explorações de to-
da a natureza contra dous secre-
tarios do estado, dos quaes um,
que faz parle da redaccão, foi
dos que concorreram para a re-
tirada do autor do artigo alludi-
do. e o outro é extranho are-
dàcção d 1 jornal;

Em toda a parte onde as dis-
cussões 111 imprensa forem di-
rigidas com lealdade, a declara-
ç.âo do autor do artigo, de que
só eiie cia o responsável e que
em vista da desapprovação de
seus collegas se retirava da rc-
dàcção, daria por lindo o inci-

modo de ver e aos intuitos dos
legisladores constituintes o col-
lega reincide em seus argumen-
tos, alguns apresentados de mo-
do pouco leal c outros que, per-
mitta-nos a expressão são ver-
dadeiros disparates.

Apreciaremos os que se refe-
rem a nós.

Admira-se o collega dc que
sustentemos que os secretários
de estado não podem ser demit-
tidos por inspirações do senado.

Pois não ha motivo para tal
admiração.

Esses funecionarios são agen-
tes de mera confiança do gover-
nador do estado e só perante es-
tc podem ser responsáveis pelo
seu modo de proceder, ou pc-
rante o Tribunal de Appellação
pelos crimes que praticarem.

Se assim é. como poderá o
senado ou a câmara impôr-lhes
a demissão.

A' admittir tal faculdade, não
sejpoderá recusar outra que dei*
Ia decorre—a dc mandar o se-
nado que para tal logar seja no-
meado tal ou tal individuo.

E qual seria o resultado l O
absurdo; a absorpção de todos

NEGÓCIOS BE SOUBE

O «Norte», que tem uma fer-
tilidade espantosa em simular
escriptas das localidades as pro-
vocações que aqui fabrica con-
tra o governo e seus agentes,
em sua edicção de hontem faz
allusõcs otfensivas ao nosso dis-
tineto amigo, o honrado Sr. Dr.
Antero Ribeiro, digno secreta-
rio interino da justiça.

O systcrnn de fazer opposição
sem a especificação de factos, é
incontestavelmcntc o maisfalli-
vel dc todos ; e a bem das vjcíi-
mas desse ódio sempre cresech-
te, que revela o contemporâneo
as aceusações cahem pela sua
inprocedencia, a despeito do
colorido com que são expostos
os acontecimentos.

Soo propósito deliberado de
rebocar victimas e dc crear per-
seguicões, autorisariam o col-
lego a dirigir os seus reinóqucs

.coutra o nosso illustrc amigoos poUerespelo senado,isto num d,, antero
regimen d'onde loi excluído o
parlamentarismo.

E a isto tudo chama o collega
Com d amabilidade que lhe é peçü-
liar—chicana,

E não obstante allirma o col-
lega —O Governador c o único
responsável perante ocongresso.

Pod
atlirmar que
toi apresentado dc má fé

Nao é elle mais do que um
complemento do §| 3o. As iu-
formações que a elle se relerem
.são aumentes as r ctor ma e
medidas indicadas na mensagem
c as que se referem aos relato-

icnairos, como o

que, no desempe-
nho do cargo de secretario in-
terino da justiça, tem dado so-
bejas provas de critério, intclli-
gencia c exacção no cu npri-
mento do s.-u dever.

Pode o aNorte» proseguir em
sua desfilada contra os nossos

Quinta-feira. Vou ao «Pas-
seio», a esse pedaço bacolico da
capital Cearense.

Ao longo das grandes ctle-
xuosas áleas,ívuma «nuance» de
toilete, deslisa em familia, ma ti-
nalmcnte alegre, toda uma po-
pula ção.

Como duas extensas fitas de
prata fosca, as duas avenidas
retalham, lado a lado^o immen-
so parque, onde correm, ales-
tOando-se em verdura, renques
de arvores, moitas de orchi-
deas.

Estatuetas, dc uma provocàri-
te nudez paga, pôcm notas
brancas no vcrde-inusgo que
esverdinha .is alamedas.

Entre plantas de folhas lan-
ccodas, felilormes, jorrão, em
filete, re puxos d'aeua que espar-
ralha nas bordas dos tanques.

A tu fados na ramaria das ar-
vores, restaurar) ts, rasgados
para todos os lados, em grandes
janellas claras, servem bebidas
frias a senhoras c rapazes que
esperam, paçhorrentamente,
smtadosde mão no queixo c co-
tuvelo ao mármore da banca.

De espaços, a musica prclu-
dia marcialmentc ou festival-
mente, e a multidão levanta-se,
confusa, dividida, emparelhada
dous a dous, trez a tre/, hom-
bro a hombro—os homens, em
seus factosescuros, irreprchcn-
sivelmcntc vestidos, usando a-
marrado hòsbrãncos cpllaririhós
que lhes fazemdisco ao pescoço,
largos «plastrons» onde pica um
broche dephantasia— as rapari-
gas,dc sciosde uma convexidade
vibratil, dc cinta fascinadora,
passam, sob a luz suave dos Iam
peões cda luz, ondulantcs e cal
mas, ívuma atitude mystica de
virgem que sj esbate n'umlundo
de capella ardente.

E' esta sempre, ás quintas e
aos domingos, a nota fresca,

palpitante daqueile jardim, ;
beira marque eu. e o leitor co-
nheeemos pelo nome vulgar dc
«Passeio Publico».

XOUTÉS...

Nónle. No azul hs íonebràs corrnilna
Descem prufuiidoí. Voslidfid em fúrn
A ventania esgarça rugidora
VasU.s lençóes do novoas niTòs.lsdas.

Só u.na osirella fúlgè. A déamniruio?
Palpebriis fciolia tt tremula clt»scú 1*0
Gomo se dor inlôjinínn lhe lyra
Roubai- nrts olhos póllita lacfra Ias....

r.Hiilii-in áí vcMS.um iniiili'al:niiilesco
Xmili- rerrnd.i i- Ir-inula OSinõrOt'0
Dè elnru ostiollii o doce luz inlnn.sa.

E'c|tio 50 s«(Tro,minha aimiiiie^u voio
Do li-n olhar o fulgido Inmppui
Ir expirando tio tristeza immarisa..

A. Cunha Mendes*

Dos ortos
je o paquete -
adiantou as 1:
sobre os ulti'
tos íto Kio cie

Nao rece
Recife» nem
nambuco» que podiam referir
mais alguma cousa.

Do «Diário dc Noticias» da
Bahia transcrevemos os ségüih-
tes telegrammas :

Rio, 4.

üo sul chegou ho-
Pará» que pouco
oticias que temos

"s ¦ contecimen-
.1 tr.ciro.

• -s o «Jornal do
o «Diário dc Per-

liiu.is da do(Recebida ã:
hontem).

Sitüaçlo gravíssima, devido an a-
cto do generalissimo Ddodoro, dis-
solvendo congress », estabelecendo
estado de sitio estispend»n i ¦ garah-
tias do cidadãos.

fnJas as patrulhas foram refor*
Çadas.

A (".amara >.- o Senado acham-se
guardados por uma força de linha.

Os membros do Congresso ríüò po-
dem celebrar sessão.

HOATOS

T. ./.- Freitas

amigos, nuis, convença-se ue

ü }5 4 1 do art ^6PUjC 
M> (:onsc8u,rá patentear que* 'o 

dents. Aqui, porem, onde a im1jrio£ das diversíls repartições

lesjieito ispiraçao

prensa da opposição tudo expio
ra eom intuito dc molestar o be-
nemerito governador do estado
tem dado logar a interminável
debate, quer na arena jornalisti-
ça. quer n o_ seio da rc pre se ma-'
ção do Estado, onde senadores,
mui comprchendendo (?) o actu-
ai regimen, desviam-se dc seus
deveres, c entregam-se a lutas
inglórias, em que consommem
o precioso tempo que devia ser
preenchido por trabalhos qne
completassem a organisação da
pátria.

Tristes e perigosos os tempos
cm que os poderes públicos náo
podem comprehender a missão
que lhes foi assignada, nem se re-
signam a oecupar o logarque lhe
compete.

Já deixamos exhuberantemcn-

E nem outro poderia ser o lim
que teve cm vista o legislador
no açtual regimen de governo.

Não procede o collega de boajF
fe quando empresta-nos a sus-
tentação dc inviolabilidade para
crpsvernador èo estado. E ta-n-)
to isto não é exacto que indica-
mos ao collega os meios de tor-
nar eífectiva a sua responsabi-
lidade.

Tirar, porem, dos arts. 37 e
38, já por nòs transcriptos, a o-
brigaçáo de prestar o governa-
dor informações impertinentes
é, com a devida venia, um dis-
parate.

Resta-nos ainda outros pon-
tos do artigo collega de que não
nos oecuparemos hoje para n o
nos tornarmos enfadonhos; mas
voltaremos a elles e expendere-
mos as nossas idéassobre aíedc-
raçáo que lambem não poude

e a umea
a que obedece.

lo.üi) ms sins
Fazem annos hoje :
O sr. Lúcio Domingues da

Silva.
A mimosa Izaura, íiihinha do

nosso amigo Ale.xan.ire I. >pcs

lia um indio em Bombaim,
ue nome Narrayon Narland Suk
hatme. que tem dado provas
publicas de talento para o cal-
culo, verdadeiramente pheno-
men ai,

Emquanto joga una partida
de xadrez, joga lambem cartas
com ouiro parceiro, e dita a um
terceiro indivíduo Uma troduc-
ção do samscripto.

Man Ia na mesma oceasião,
que lhe atirem um punhado dc
grãos dc trigo ao rosto, c conta-
cs todos.

Kadlmeme, no mesmo perio-

Segundo lemos no Diário dr .Vo*
ticias da capital federal, correi ama-
li entre outros os seguintès;boatos;

QüÉ ia serorííanisada uma re,:en-
cia, da qual fariam parte os srs. |o;V>
Alfredo, Rodolpho Dantas e Silvei-
ra Martins;

Que tinham partido da Bahia tre-
ze navios ao encontro de um quede-vera trazer para o Brazil o príncipe
herdeiro.

\'a ex-camara dos deputados fal-
lava-se nus últimos dias em sebastia-
nismo e em reirencia.

Consta-nos que, por acto de
hoje, loi removido para a Paca-
tuba o dr. Joaquim Comes dc
Mattos, juiz substituto dc C'-ato,
c, para a vaga deste, nomeado
o nosso distineto amigo Dr. An-
tonio Elvsio de Hollanda Cavai-
cante.

xa

do

Cambio
Continua a baixar. Hoje a ta.

oi dc 1 _• vi. p /i 1 S"oo réis.

O Governador do E-.tado,tcn«
em consideração que por

Fazem annos a amanha :
-AsEx.'"" Sr." : 

I). Cecília Hocha ;
D. Etclvina M. Leite ;
Julia, tilha do distineto

Mctton ;
Clotildes. íilha do Sr. Hercu

lano C, dc Menezes.

do de tempo, faz mentalmente1 acto de 23 de Setembro ultimo
uma multiplicação de um nu- íoram d ,1.esignauos para servirem

,Scpur provisoriamente na .becretana
io Senado o bacharel José Bo-

\)r.

provado que o regimen aetual
de governo diítorc essscncial-
v ente daqueile em que fomos ser ainda comprchendída pelo
€ lucados. mas o collega do collega.

arêttse e seus sectários do sena-' Antes, porem, dc terminar to-

Acha-se entre nòs o nosso
distineto amip commendador
José Guedes da Silva Rola. rc>i-
dente na cidade do Icó, a

não podem compreheudcr memos em consideração o final cumprimentamos.

Consta-nos uuc para o lugar
de promotor de justiça daco-
marca do Cascavel, vago pelanomeação do Dr. Antônio Ely-
sio para juiz substituto do Crato
fora nomeado o nosso digno a-
migo Major Joaquim M inoel do
Nascimento.

mero de trez.' algarismos
outro de de/. ...

^Outros cálculos complícadis- nitaTíu^fa Silva Câmara, ujm<>
simos, que cm geral exigem u 1. director, c o cidtdõo Kavmun-
trabalho de cinco horas,são por do dc Andim - ! <rtuna Pessoa,
elle teit is em cinco minutos. icomo porteiro, com os mesmos

I vencimentos que percebiam a-
qtieile como Procurador Fiscal
e este como praticante do extin-
cto Thesouro ; resolve, sob sua

Amanhã, domingo, o nosso il- responsabi.id ide, nos termos do
lustre amigo, Dr. Luiz Scvcriano |ai,« '2U do Regulamento de 7
Ribeiro, xacunará das 9 ás 10 , de Outubro de 1889, que os rc-
horas na rua do Sampaio, em feridos funecionarios recebam

Vaccina

casa Ad residenc-j do Sr. alferes
Francisco Randolpho Xavier
da Silva.

quem

taes vcneimentos pelo vrédito
do nJ 1*2 do orçamento \igentc,
emquanto permanecerem nus
empregos para que loram diM-
gnidos.

Palácio do Governo do Cca-
Cavalcante, henetíva*ititÍÚV:'i"ía rá' M dc N't,v«»»^rí) de 1891.
política na cidade de Redem- 7 .,.. . . . „ .
nt jo. Jase c larm.lo de Queiras.

Nossas saudades. Kasmundo,de Farias Britto,

Acha-se nçsla cidade, o no*so
distineto amij > capitão Mendes



3
im

nu: Mito
Recebemos e agradecemos o con-

vito cjiie ^Sociedade Dramática te-
vca gentileza de oflerecer-n *}<,

Principiará o espectnculo com ,*.
heróica scena dramática êiiiiimncto
intitulada-AS ] I ).\ TAS.

Üflericida a briosa cln^e iniíitár
representarJA n'este lisi U , pe|0Exm.0 Sr. Governador c .: distincta
oficialidade do 11.¦*¦ Batálli i i''Viinarào 

parle o.s srs, ., iiadores
¦-I Fran-

estado do Ci" "a»1-*a>i»ii itiiMn——_|,

Diz a «Cidade do Rio»
l^vc-t-n figurar na exposição

Uo Uucago, muitas curiosidades
que passamos a enumerar

Afi_ura% Pntti, cm cera, ta-manho natural, foliando; on-tando, nndo-se, ludo procui/idu
por machmismo complicajJissi-
mo. Mas esta maravilha d^sap-

«0 Sn. Guvot Pharmaceulict, em «rn-zà entre n* f,f.„li »• . ¦•nz.acabude prostur um venhideir,, L u °S .f-,Slí-,ta^v?8 é '"•'ver-

aaa^aomxuaítmaarot

 
- • ¦-¦ •.."v.i.iiiéi.w oaümnz.ucabu de prostur um verdadeiroserviço ii medicina, preparando umaoluçap de uleutrâ. concentrada eilOJiidii : i, primeira condição permit-to tiiigiiieinii* progressivamente u dó-«o in preparação do unia uguu maisnu menus CHiTôgadá do uicalraó, con-lormo ns ãffecçGos a que se destina •

» segunda, torna lucil a dasagõm deuma aguu aleatroada quo tonha som-
I IPfl (1 Itlllll!.*... * t ' .

opesOliveira Xavier, J. I.
celinade Oliveira.

Terihinará com a linda ap -iheo/e
hymno Rejniblicanò.

Seguir-se-á um prim >ro»o dia-
ma em 3 actos. do repertorí i do srOliveira: A DEDICAÇÃO,

Terminará o espectaculo com a
interessante comedia em u,n acto in- -•-• *- ..um «n-m,*,,
titulada: - AUCTORIDADE DA pra evitar que os ovos fiquemK( -//A* cosidos.

encbaiteCSpJnir 
MUV " *''' c""mo ;i .. üut,',a Curiosidade não menos

,digna dc nota é o celebre gene-,
0 Governador do Eslil(,o, „,- $nWÊ2$, \t 65° Ws'tendendo a reprcsentticã . que de idade,lhe dirigiram d.vcrsos^commcr-! Quando esteve cm Inglaterracianteseagricultoresdo munici- a rainha Victoria mm™-

flo do Cascavel, e em vista da lhe com uma mob S de ou 0informação preMada pela res- massiço e é sentado nestes
pccnya Inendencm cn 3 ide veis que são verdadeira mi ia-
ra sem cíTeito o acto d, 2 dc Consta-nos que cm Nice con-Setembro do corrente anno,quc versou com o nosso ex-imper -
; pprovou prov.soriamentc dous dor, mostrando muitos conheci-artigos de postura formulados mentos scieiítificos
pela mesma Intendencia

,,.*,-,.,.,. ._  
*-.wt«F -uniu uguu aleatroada quo tonha som-parece completamente ante a V"u mesmo grac. lsicídito!v0Up.™"lUc sc seeue- ¦*«'• i*apidumeíitü em revista as uIT-jc-

Ç-uos nas quaos tonho tido oceasião
que se segue

üma gallinha Conchinchina
que possue tanto calor em baixodas azas que, uma pequena ia-mina dcTérro posta ahi, em me-nosde cinco minutos estará in-
çandescehtè.

le emprogai* o alcatrüo deüuvoT.
0 alcatrüp ó indubítavelmoiile umdos modicamonlos miuis rocominondaveis contra a.s phlogmasiiis chròiii asdas inombi-aiias mueosns, e as ulcura-ti vas.

A mesma ave oíian fo ncía-aL 
" Tu,"lben,1S(í emprega com o mes-'_¦- uv.c, quando está mo exilo nu dyspopsia, na gaslraluia"-Oi C.eita-SC n'um «frapé», na nevralgia^na nephriie.na reS

çA 1 do uurina, i a diatheso fururícu
fosa, nas uítecçõos da pello e na cacnoxia oscrophulosa. »

Dr. \\m Holsbeck (de flrmellas)

**ü< sptiatina Faliér*
•alliiHnaU nus 1 ivti-iç,l£j.

E- um absurdo, mas acredita-se
geralmente que desappareceu todo
e qualquer perigo desde que se entra
em convalescença delongas e gravesenfermidades, como sfío as febres
tiphoides, as febres iiUvrmittentes,
as atfeccòes du estômago, do figado
etc. Ao contrario de que se pensa,

UM MAItlDO QUKSIXiUIO OCO.VSELIH
.. IM iMULtiiill.
Muito homem mo icrn, livruJo der ab»lho%>e uvcwe sej-uiüo o conselho un mulherAlguns asMm o fazam; tm mJaaia ou-irostdonbsun.iao*,e doiii.iuüos pela ide.iüe que a muiher nào serve para cousa ai-J-uaij mais que não scji tratar do traba-mo domesiuo e .io* Uiuos, que fácil lhese o saltar um e.cu.o precipicu embora
que com risco de quebrar o pescoço, tio
que seguindo o con»eiiio da muliicr.O loi > • T~' *" •—•»•«« «-it iiuu-""" '"'"" is tardi cias" publicou o seguinte assi-

sal. Para evitar as eontr-ifacç eexijn se um embrulho a'na, .||0 dmarra Oli Clianteau*! ua.t(
preparador d, s in>tlicainentos tlois
trn. e.us io l)r BUKG(, R AVE."ÃPÊDipOS"

A' nossa adorável maninha
Maria E. Saraiva, no dia em
que mais uma flor entrelaça-se
na coroa perfumosa de sua mo-
cidade, felicitam-n'a, enviando-
lhe muito beijos.

14—11—91.
/. Saraiva.
Joãosinho.

O partido Operário

Na declaração que o Sr.Ader*
son Ferro publicou no «Norte»
diz que o chefe do Partido Ope-
rano na Capital Federal é o Sr
França e Silva.

Se o Sr. França e Silva ti ves-
se sido prezo S. S." havia de de-
clarar que o chefe era o Sr. de-
putado Vinhaes.
. Ora como o Sr. Aderson c
ingrato í

Entretanto quando S. S.a este-
ve na cadêa, o «Diário de Noti

OO 
Á W\ fi fff ^--J ? Y* tm.M i : • f n

I SILVESTRE PEREIRA

Avisa a seus bons e amáveis
^_uezes^que acha-se dc novocstabclecijo ,.., sua officinaaiua MÜNK IPAL, visinha do«Estado do Ç-.ard», onde espera

^';no"lu;'çí"> 
ík suas o''J^

pa,;lü ^iL1^ cm um magnífico
TOjcnto de material de , .
qualidade.

DmmM íí J Íl_i TV

"*• B-- \*. ' ¦ ,v ív_j£» _^#*s_s» ^^ w^

Sobre Pcrnauco saccam
SíMâÈS, ÍRMAO&Gi

passaiiiLuutu olvli

Os sites ilas ,, iiius (/<- Moura' *»Vi) uu li* ii li*.* hÍ ito t)„< .<„,__
i lu* ia ti h cre.iiiçii!", ti bt-tí tílili
na- i|iie rt" l)0-/IIipBnl)Hi|| tjt. ,.,¦,,_
jililltus r i.\ t*\i<n\H\'.\0 ÜpIltüM lti

-v -u laauilll,
qaeussim procede cabe-lhe, mais tardi *-¦»¦"' puuutUU O SCOUinte 3SS1-ou céJo.mais o pagar caro pda sua maleie Bnado nelo Sr Pp,„, , l «_*V"ao podenüoal,.uiden.,rüe virr a reco * % Ç 

° - .hranca e bllva:«lendo noticia da prisão do

, • :* — 
-i*.- ?v ,-«-..-».., ac.UA FLOIUDA DE Murrav & L.,,.e justamente quando lia maior peri- raan-fntoiramonto dilTeronto da gehoralida-

go. visto como uma recaliida pode tle passa* intituladas gn^a do cheiro o Ex-
ser mortal. E' necessário bem ali- tra«*''>f de l-sseneias prira o touc-idor.M quaes ,-«.», B ..u» mui» c
mentar o doente sem (atinar-lhe os á , 

"'alS •l»'"»-r««"*-*.'nci-i« aroraatisa. llUi ««»»••• Seiitia-s. «ile doiaiiiàdo de
Òrffitos dip-estivos ,- i,t.* í - V 

'' n?,' " ,k'l,C d" f)ri,fu,"e ^um C<M- >01unu^»--'« e trwte.a, e com aversAo aoor^itxsüigtstuo.s,e isto se consegue meticp oxcellonte, o a mesmo tompopoMue ir-ü-"»''* -W> dòroúi ríSiíio ui, tti_prescrevendo a pi-eparaç.io, que mais \ Peceirari vvlrtudôJo servir como um gran ,u*lu Par» <*• ""U-J na cam- uua^i tojaconvém na convalescença, e vem a odiooxtorno Miludò n'uma pouca d'- noite^éra domniuüopor «onüòs uo le.^«- ~ i:..i... ... .,*.-..., i 1 , • Rua nura. iorna.se nmi .-vi-i-il-hi  ii-jüio-tn* .1,,.. ¦„,...„ : 

„k .» -•-.-. uv .in a reco-nhecer que su« mulher s.be uielhor do
que die com relacioa •Iguin.,, Cou»ai.O. bnr Alexgeo. Ellis, oulr'ora estabe-íecido em licll-t-i, n_ Irlanda, mas ai -u-«mento residindo era Urockville, Ontarioou Uiiúdi iem in-ujuuo. A sua hlslo-na .5 cüujo sc segue : Depois dc um lon_o¦••modo Ue Irabulho pecado c boa lortum.00 seu novo pomo uc residência começoueiic a ressoaUr-se de decaueucia phfSlCiiAuguiüüuva ella gr«dualmen!e, *«m

que ello pudesse expiicar a que aUribuil-uSeuiia elle üoie* uu peito, c nos laaos cuu» costas, bciitia.se elle dom

convém na convalescença, e vem a
ser o Vinho "a o Xarope de lario-
phosphato de cal de Dusártj bebida
agradável, qua calma a sede, ás vezes
ardente, do enfermo, e restabebeiè**
ce poderosamenl
Cul OS e dos ossos

o vigor dos mus-

igua piii.i, lorna-se unia éxcellciiteu n*,'r -i.vell vagem pára a pulle, remòvoiidò toti»ispcreu d pelle; máculas, e típcòM, cm-
pingens, sanl s, íl. tr : siniitiiido em seu lb-K.iruiin a-I .r. compltiiçàd rosada e liiida
ju ei e ferinos . Apulic-dt 4 tesli oüfron-'••s.lixip.itlun-sd.-c 

I,,.,* , prt-vinc.lesníiiosS e verüjigeiis, d iidò uma iiov«. vitalidade re-rnger ,lora no espirito, c empregada como
Ü Governador do Estado 'í'".' a••;*»,!,"l» r.iosdenÍeseo rosto (quan-' ü0 «iliii-l. t-iii arru lòdeuma aronn *i,- ..tendo em vista a demonstração fresqufd osem fgu-ií 

UüffcomósemdS
apresentada nesta data pelo res- su_:vls"*«*o niilig r.t srdeiiciadipollede-
pectivòSecretario dos Negócios] ^.'rílrívni^' f, **
U~. rWiAni .a- * * . >u*>'*-' ¦¦ Ml \M IA eimt.-a h» fn ,||,. .do Interior, de insufliciencin de çob«, oim.ru..,, bPin que o-. nomô"de
credito orçamentário da mesma "/-"""*'" 4 k-?»»^» veniiam estampa-
«creiariae como cxpcJi.mc M&^W™K.?m''.»,l&
(Iil ri-l-l.irtl.l.a .1 a. /.l,r I. .x..k! l.irr.f. 1.1.. VaUa

uepiosos que muito rccelava adorineti114o ubsiaiile o muao quo carecia üess,repouso resuurador. latmaum »ubor nau-.eutiundo ua bpca,e o a lUlcuto se lliccoiiseryuva no e*,tóoi«go co.i.o um depo»i-io pesado. Udlu pa^oa eí.c a prvnuuci.ar-su «eiiiosu.nervoso e iruscivel, e a custorespuiiuiu com boii» iiioji.Su iiuüii, uniu .. I ~" ¦--¦¦•.lüise. AUgurava-se-ihü que !,S£[ portava com o Sr. Aderson, oJa-.üoi-g.a^ ia t,uucttder alajUcmüa sua u. '•¦•*-¦-  ' '* ¦
Ullll-J ou uos seu» nc-ijoc os, emoo u dunao piuosc- -auspcllai o que i»»ü pudesseporvcuturavi, a ser. l^ taidc leVaii
L.lllitll mia* . I . ...... "¦"

*.i!c*.*io do
Outtt-

da repartição das obras publicas. e usando da ;mri'
art. u5 do Reg. de 7bro dc i88t), resolve abrir um
credito na importância de 3oo$
para oceorrer a taes despezas
até o fim do exercicio, sendo
a5o$ooo á verba do § 2.0 e
5o$ooo á do S 36 tio orçamento
vigente. f

Palácio do Govcrn-» do Gca- -¦'"!
rá.em 1 1 dc Novembro dc 1891 j

yo**íf Clarindo de Qu&iros.
Raymundo dê Farias Britto.

garrafa .Veiu-.- a venda em todas «•*; lloii-cue Lojtadt- l-refu.tuarias.ílSj

O Governador do Estado, faz ,,
saber que o Congresso CcareriiiTft^ ^Jj ^-f4-?+,*S
decreta c eu saneciono a lei se- ,39'4 2*2? 

a^SSpninter  *****

4*" Serie da q.J Loteria do
Estado d,\ Bahia extrahida
cm 12 de Novembro dc 1891.
'9965 i5o:ooo$
6923 3ò:ooo|
5666 i2:ooos

29022 6:ooo§
í>;>-^ 3.000S
i340 i.5oo§
PRÊMIOS DE 600S080

17322 205,i 2 28948 18840
25990

Pi<i;.\uost)i-; 3oo$ooo
4Rg i.2t)õ,) 152424 2 7435 3200

21333

PRÊMIOS DE i5oSoooAn. . .^-Fica desligada a ca-1OÂ," "«"Ta" 
Z? ISÍ°UUÜ -

deira dcponuguezda^e Pcda-j íf*<':' *£? 3*1°7 94^4" 
I Normal e auto- 

27°7,S 
^',W^Í 2^2> 4*3?

12297 28621 4842 17701
2S976 631221329 29091

6o$2 22276
CENTENAS

19901 a 2000 60000 6901
7«3oo 60000

BOISFINAES

po^ia da Lscola Normal c auto-
risado o Governador do EstadoI
í« executar esta lei, como julgar
mais conveniente os interesses
da Instrucção Publica.

Art. 2.'—'Revogam-se as leis
c disposições cm contrario.

O Secretario dc Estado dos as c .,3
Negócios do Interior a laça DU-j " rni *v,-\»w-
aviicar. _

Dl 1 /- a r, l«iQOI 8 IQQ70Palácio do Governo do (.ea- ,;-;„, B .-/v"
tA . »• a i 0021 3 0030ra em ,2 dcNovcmbrode 18 .1 UÒ6, a 5g
tin, iS5™d ^WíJff^iíer AP™ «IMAÇÕá
cS ,n, 1 r , 

° ,Uv Ji' bC*i '0964 c .0966 r.5ooSooo
S^"™.11**1 0922 c Ò-M4 600S007

3Ò63 e 5007 l5oSooo
TERÍ1INAÇÓES

60S000

13o$ooo
120S000
f)0$000

do Interior a fcz,
José Clarindo de Queiroz

Raxmundo de Farias Britto.•>• a* 5-3

audo.üe t.le uc repeme uo logar ülúo SeU.va seiltadüjpara ailuiitlei a.-^uou, sen.10 sc* pur UI 10, ma loaudu Ue tuiíiuras ueCaOeçj* 4i.e uui pouco nau ene reuc-uoutuetite 1.0 enao. Üü.U|iietameiiiò rcCctusouiuuuou chamai m. meUico, «Trio ueUrsoa, doo„Su que sc p imuuciâfa lu, el.o iru-u. o 4 u.os uic-inuic-s mtüiciji oe üiUéren.ics tiuuües Oe primeira ordai.a ; e. pura..o, serv.n.iü-. ua* prMprus puIavraVeoaiir, 1. ii», wile* i^niu „ lueuicarám e cuusÜCaraiu quo, liual pouco wu nuila Uuaeixaraaiu. Uuoiiui »c elle dagrauua pri-.4o de venire, pellu »ô.ca e queute. oinosamiircllaavs. jescuiàosliu-, tí Plvh.os-Durante muitos mezes o seu ai.u-eniuconsistio apenas U. cM ou calo o pio Amda uic-Miiu rc-st.i.io esta simples diet.JMiaa pode Uescre»üra afionu que ell-würia por mu.io tempo duraute a ...es-110. °
S.ntia se elle prestes a deses-erar quan-•Ju, mu buiu 01a, suu mulher, creaiur. »u-cçmüu c çheu de bondaue se chega a elie«1 .t du: ..Meu quando nwrido, ti- umauusa, ei cuque u> faria bem-ÔO \arot»."•';»I*_'^->^|.'Kila mesma o,m ha U-mV«iu. n»alii nâo. "Qual historiaI-par-

pOjHau eaUl eo-w^esüem, M4ua0<lo*m+
dico iUj »ce,u cu nâo sei como deva ter tcm um remédio de patente. ToJaria.fé
posji 1 que tu tcnbaa r»ao; a am todo ècaso, sujeito me a fa2er a experiência
quando mui nao podei4 elle í.zer '

tm vista dM0, ella supno se de uma
(•.arraia, e nio se paasarjrn v.nte e quairt,urras;iem quecxprtsnenitíe.mmoe ceja-cio. Hentrode trea dias ja elle poJia co-¦ner um bocado de carne, e anieadedaicabo da segunda garrala.j, e||e g0sav.regularftaciiteassuascgni.as Istott- pa»sou vai cm Ire» „ono», a nesle rooment.
gosa elle de prelcita saúde suecedeod.
que, quando noa Avistamos, pela utlim.••ex csta.vcile naaaeaiida, UIUJ „8IU 4„u_,• ellia terra na Irlanda. Km sua «lr.ma car-U para.um _uii,io, dis Mr. Ellis", Com re-lerercu ao meu re»ube ecitnento tô.nenu*^i'«i que estou certo que bi muito en eilana j* de baixo da terra sc nio tivesse sc
guido o conselho de minha mu.aer to¦nan !o o Xarore da Mie Seigel."

t* «-il ila Gli. Gban-
lOaual, t o purg rat '.naia 

tll.
a„*' Ci mr.. » "fiiatto di \ enre, Kia
aquaa^, d01 cs ilo E-Jtuni..gO< U^t.a ,.-e-inttisu.o etc. A («na 4, ..,,"

i>r. Aderson Ferro, nada fiz porelle !! ! r
O que isto quer dizer ?
Quer dizer que o França não

era detfensor de operários, querdizer que o chefe deste aqui no
Ceard, era uma cousa inútil por
que o Sr. França e Silva nada

... íazia.
•'."«a-Jo li-ij E' duro, mas é verdade.aversioao t,- 0„rt_' "«aue..

, f- -gora, ha poucos dias, o
Sr. cabeça de operários decla-
ra irrisoriamente que o chefe,
sempre foi e será o Sr. França I

Na verdade, que faz pena !

Ao passo que o Sr. França
fazia aquillo, isto é, não se im-

va com o Sr. Aderson, o
nobre ex-deputado Vinhaes cs-
lorçava-sc por livrai* o da cadêà,
o que alcançou e o que o Sr.
Aderson declara do modo se-
guinte :

«Agradeço ao Sr. Tenente Vi-
nhaes. conseguindo a minha or-
dem de soltura no dia iò.»

Infelizmente o nosso Vinhaes
sc acha preso e é por isso que u
chefe dos operários declara queelle não tem nada com o parti-do d'aqui.

Fu me envergonhava dc fazer
acção semelhante.

Ü ex-deputado Vinhaes foi a
presença do governo rogar a
soltura do Sr. Aderson ; ao pas-so que o Sr. França e Silva diz,
em um artigo do «Ürario dc No*
ticias» :

«O Sr. Coronel Mallet podeinformar ao governo provisório
quaes as idéas políticas do chefe
de operários cearenses. »

E porque o Sr. França não
foi, como o Sr. Vinhaes, a pre-
sença do governo para delíen-
der o preso Aderson ?

Entretanto este mesmo A der-
son é quem diz que o Sr. Fran-
ça c Silva é o chefe e o deputa-
do Vinhaes—somente—-um pre>o!

Têmpora mutantur.
(Continuarei).
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**+ PERFUMARIA DE LUXO, Rua de la Paix, 15 •**

ABUSOS A' MODA ESPECIALMENTE RECGLIMKKDiDGS
ia» m ¦»»*»

Água de Colo.ua Iniper.ul b.-oaof», Alnmbroada Almldotirpdn, para iCTlç.O, — SapocoU, Sal>ílo da
tollelto. Cremo apoiuicèa, para a Inuba. - Ureine ile Morttigcs c Cume de Pepinos, para dar
frescura o avoluUaüò à culis. — buibcida crlstallli-ada o liuka para <!ai- lustro aos calxilio-; ira
barba. — Água Atuouionue o Água I.uttr.l para Us cuidado;»»;• ccU.-ça. — Ajiua de CUypro c Ajçuj
de C^drato para o loUCádor. — Aictxii 0 OUiicniiu o ..«: Aiisft parK os (,'Uldadfí.*- Oa boca. Poi ¦
fuai«a para i» IcüÇO! Hcllotroplo Uraiico, Imperial R.uao, Jrr.uiavera d» Ho.-panlia, Pôo»Hosa,
Parluma da Fruuça, Jitky, Henat>oiineiito Binslleiro. -- Po do Cyprih |„ií;i dai aveia à cli Us —
Ago* d» Colônia luipai.-il HUbnA. Aeu.i lien-iui i.lnirt, Lie, ll«u<-» UyilriàJ, para O Wjtl.-lUi.

W!-'.-»»}r."«K»-»<ÍTr.
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EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1889
ÊRÂ^DEIPPSMIOS

jm. KAHC ft DE FABHIOA
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nomeue CHRISTOFLE lellras
MM í2I_}__ JHTC 0 rJuTjrailaf

PRATEADOS SOBRE METAL BRANCO
Sem preoecupar-nos da concurrencia de preço que só se nos pôde fazer a detrimento da qualidade, not

malntivemos constantemente a perfeição dos nossos produetos e ficamos fieis ao principio qua foi a causa do
grando encontro que em a nossa Casa -"'

Dar o melhor produeto pelo preço o mais barato possível.Part evitar toda confusão no espirito do comprador, malntlyemós.
a unidade de qualidade,a que a noasa eiperlencla s'uma Industria que nos mesmos creimos ha quarenta annos, nós tem demostradanecessária e sufflclente.

à única garantia para o comprador conalste #m aceitar etelushamente tomo produetot da noasa Cam aquellesobjecto* que levam a marca tf* feérica aquljunto a o noma CHRISTOPLK em todaa lattraa.
iMMa<MiaMfMnMikCAiu.0BituuN0,ri,rH<iiajwia»i34L CHR1STOF1-.E & C, em PARIS.

Tsa.-LT_DJ_.2ZCA. DE DOMICILIO

PERFUMARIA-ORIZA
deL. LEGRAND, II, place de la Madeleine, II, PARIS

(sntlgamanta 207, rua» ..«Int-Honora)

&A.__\ i.O ORIZA SOBERANO VIOLETAS dc CZAR
PÓS DE ARROZ ORIZA. VIOLETAS »• CZAR
ESSÊNCIA ORIZA VIOLETAS i» CZAR
AGUAiiCOLONIA ORIZA VIOLETAS «* CZAR
GOTTAS ORIZA IliilrtN aailltrMt VIOLETAS <• CZAR

superior- ORIZA-OIL- Ptfi os otella
«ira a Ia/* ri do Kotte.CREME-ORIZA 6 ORIZA LÁCTEO

ESSSMIA-ORIZA SOLIDIFICADA !£„'. f^&UÒifà.
0RI7AÍ INF TIN cruRA"">"""''* Intttiíidntii para oa ctbtllo* • a aaroa, em

Em todas as Pèrfumarias, Pharmaeias e Drogaria» io mun&o esteiro.

Manda-se franco ús porte e Catalof o-Slj«*
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Seu emprepo t- precioso -.«ra aa
crianças, di-ade alrtade dt» t a €
mexo», c n Oiiriôolc n»» n omòntó
dc desn .iina los, — l militu n
ilrniiiiL). .lani-f/iirii <i •»•«
/ul-iiiiifiio iri.a oaaiin

PrévCní uu dele us de faUot <_t
cii Bccuça.
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%0k WÊÈÉÊâfiÍRSmm
ófo. II ! «7/ '.'lü? Vinho toriifirar.te, digestivo, ton«'ro, recem
^r;^%í^ vMw tituinie, de sabor excellente, nicis e»sicnz pr.r
&_¥•_*[ <^&_\ *[ as -pet-sons debilitadas üo que cb $èrruginr«<

ATKINSON'?
WHITE ROSE]
O mala admirado do» pi-rlmnoa. Oinutro» canr.-tti»; fui quimu ijur auRu»a branca''<le AtJuxkiv c tu T»a

N ¦» íiipr»- ír-»>¦•. v *u..i\
ATKINSON'S

ÁGUA DE CO Li'
Com fan.a ili«,|!> d.,»¦,. ».
dado lomr a nu,» |.r.»lu-.v.
ç»"k* ai iu Talur límpr y i>

ATXIÜSOX qiu» »• i »
Vendem-m rta t-»l» ••;

J. à. E jfi tk.i:v! «, ;r,
24. Old Bond St-ieol, Lsi ."-raa.
*V!SO'l.-r:»1m«».i.B1.i-,i..,.. . r-iu'.

i' uj ¦ -;iui <¦ KBtitf.Ua e a :* -n?a
•I. li i.,-aim,.- K,..,i.!...

O ftV- J»lft-» • 1> *trv

.v^-V'^-*'»/» e auinas. Conservado pelo i:ietl»oiIo PaBveur.
;?<•%• ^ (« Receitado ua . Moléstias do estômago, Cl.lo-

^'V- ii rose, Anemia, Convalescenciasj e-jte Viui.» é
i^.i:.-;^:p^i-, y.^ reco;rviuciulalo as pc*so*.s já idosas, aa jovcíib
V*jL^2Í^i«rii«^»» mullieres t- ás cri.Tiiçns.

De|»«lto»fK>CM J Hullii.jM-.-nOCHAa.CiA.OOI.-lAOAi
aTàcqiteü NaTiXI,!. et C*. Nojocluntoa • uai | ti.i» .,»»•» I'!»rir!ia.-in».

COUPAlIÁJfilÉl
SALINAS

MOSSORÓ ASstr
K<t«í «; Viipitililn lo?» « " iuí**"»»-l-- n r ,x -.li» :«-.¦«»» í \l f-ri- i'#- jp» .

» l-S ' <M fcí**í» ! »í« «i ' '-'» > «•»' •|.»','iÍ« , (la«H»>*»> •- «»r»%l MAlSIai) i.l ,
G*mihI (i»> N irtt». - M r»«»iè Matcáu r €«u» a* a<tM ; prticj !m »>•
i-« »;i int»r •*»»• «{''" jú f **-»»!*• **»"L.ítâ«ljí* .í**;»omi»-!* d»* #{t| eMitrii
«•1 tro, "roí!» •, rl.trtt lin «, i«»* r • i* pi»rft a -síti-/-» <'•• o. :r.*» o» • i>ix»-.
s-asim como \> rn »»»isf.»»»; i» t>i*tr*-»* ir.iil-r-rr".

A pr •/*•< nsrt-l»«ra»lí-».r,i . 115 a cvit-i eiic.-n.ii.ní.ts rm nun .-«'»lr -
peruei t .ii- M «<v;»» e CsiIh» l" 1»»,.

|» «-«. j-jf .»»ih«ç *»«•* -»»»ri ij. t ,|h .a*lnrit «!..¦(•! «.j» í •*<• • 1 (f riu, rfí*<•illKOrií LO ítTTONl X.-Ln — V/ ÜK/rSKHO-
K •.*!•-.;*?•-* "rífhi —R* * *»»• ia 1 im.

« Macau-ASSU*
a Mvwoi-i -.MOSSORÓ

• NERVINE CUMTER ..n ...ua-..-..*..
46 j- ú *,*> ».|»J« 1 rirfi l.tjt.»i it ittit !•
Na> hi s»i* --wt.iel l«m MBSil Car* •• <i4rM Aa*
•*i-»v« ...nil^irrlí }¦»»»,,•-• HfftiftAI

A DENTRE BUNTER r»H»i«*u mh»
pi«t < ío i » »r« jAii i«^»iHl » csr.f -a • 4»ki«i

A PÜRILIliE. »>i»«n Dent i/rlrli» -».^t«
fftJ» 
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alBH it» I; *•(« if|í- J nf#r aVO *. |fr»'a. %. •¦ rJ-
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Elixir Antinervcso"
POLYBBOMURAOO

1 Je BAUDRT, rbartaeoeaUoe és i* Cimas
Apfirorsds r*'s

Am és Bygisns és Rio de -Jsmsit o

Numerou» «uperiencias t«m
coofinnado a immensa cfflcacia
•leste Elixir. pre«conisado polo
1/ Cbarcot contra as Enchaqu*-
cm, as Agit»»ç6«f nocturnas
o as Palpitaçóai. calmando im-
inediatemen-e a excitabilidade
r»"rv .-a nas senhoras que soiTrein V
.leij.a.ui£i3, desmaioseatta.jue.»«.
iiervosoí».

Este Elixir 6 am auxiliar po-
dflfOSQ da tiiolicina contra o hy<-
teriam»! ¦ epüopsia e a choréa
ou .'..;. _ de Sâo Guido.

PARIS. 8. ruo Virleane

DISCOIDES MIDY ^
L.LIID?>ri-.M»ff.'l3,r'S'-Ha00!t.P^n

Paullllias inalliMina l.-Tiinonto iius/i(t,-Li(•(íiiid^ iki/./i/-., u». mala usados iwrn alin paraiçãq lu.iuntum-ia da- aoluç6ea iuyv »di rmlcu*. COlII os ii.ons CSlOjOS IOiicerrando uma Seringa Pr,iv,i:, urnVidro de -gua dtstiltathi ç uma eollcccflodo.i Ius<;h irs c.iiii a.s doses e coni os• ale-.l"|tjes us mais usados na mctltclunliumaiu e ua velei lua na o> mu-

HBDIGOScaLVEITlRBo
leo'ii iu liiiitaU-mifiit»- nasuatllsixislalo

! uu,-. s »ln.;Ao i.-.at-ii .le (juaíifucr Atri-Me, «íl<j ciisados as* mda obrtuai-úú deempregar soluções ?re|»radas do* atilo-in.»», e. |Hi«Unio intnias vezes dOSCOIO-
IKi-la-» .' ato ii.ji-iv.is-.UttUfati lltugi ru iu mil citinii Stl.t»i

t ti oalUi tt ii uini íi Uiiinia.
Iníi ;i.-llri.. : M, MAS5M*NN.|| l-.ir.xi.rnil

^p«p.«lrari.. no Chm GallüTcr» ROCHA è t*. /

K9M9®tt*99$*»QQ®2S9®tomn
8_™ ;r> anno» do «»:r .?(» - i^renúo Ornnd».W Krpoa» «4o l/n/veranl. l-».aríí Í4ÍSP. - M DinloniM de i&Mara,

¦K 1» il^ciu ha*(i. vJu.ca O Mocí.ilhiaa <J» "Praia.

mmh LÁCTEA KESTLÉi
p .^4^^ ;*<— oo,A ¦Aa» * • boií »•¦**¦ ®

•^ é^t^tmr_ú__%___i C ° mclhoi ulmenlo tar.. u crtaor&s du tenra
j? -• •o^-*i;>^.^f\ irlarti 3up|irei in*ufltrl<>nrU dn lolle mal^hiil e
PvAíí;.'^ *"%&_$ L-À *»«'i»IU «' i -m-.il» »r ¦ mú Í»U USOIií lil l!irrt.,u
T* V . ^vw.LaV V\\ l»:l!1 vomilrii. .-.Mia •Ue.V.iVi (? íi u e ootopJou

i*. •* ,,,,*r,c*jj| 4-)u«-!i» Caiiri.uoanIu ijai ¦;.. «tMinfiu o. mi, .^.Ilots eoNBiiysiDfl pjestsí!
#Çf 7r.-Ji4<1e»ro lI.XTn VXTUO UB V».C<:Aa» HUX3B.'vH lento mniaftailsÃ
^*aetiarnmi o »i>i»s suas qualidades i «inti-u» a ou, .j, a ^rraodeí serviço» qUc"»fl|l est* i-.,ne--» ..t»-.-',-» t Krc<a, »o Evçrçlló e aoi il »|illA a. dii* u m i.-a liado *BJ)*•-* .«-.if. p s'.i s Uri ai ii .::- irSo J'>» particulares; ao-. «iut..-i* ¦ Ha assegiua uxu :e!tu^»
íftapraoave «au li»-el «í nalural £±
** Ciifti ih aüHEinu wr.üTtt »)V.mtf>iiTi.»:KV-'rao «ia it-uhaiíos '**

Ç» \ i <>r Brnrl Kc»-.l<» r », ti ;.; mala,i-mnn < utr'( r» uui »Oilc» agCOU] ;*ti ¦ tjÊS Hi a II : HUS :i,..lu.i ; «eiule-se n.,*< !«T!iRt|.5. t .-jsiis LmpofUdòrú, Uro-TX
Q. piiaru.{i<'las e l.ija- le eocii-.str.i In Jm|
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CHi WOSE, ANEMIA, ENFRAQUEOlMEkTO GEf.AL. CORES PALLíüAS
DESAPPARI^flO DO APPETITE, DOENÇAS 00 ESTÔMAGOh m O «Bi

a l*aaiartai »_fM.>>/C>»»/'^mir
SOLÚVEL de V. DLSCHIE.SC

íMiT.iüiui a • M»»e»*iT4i« it u»h

•"WlnPiO FfcP,BÜÍ5!JIOS0 ÍSATüRíL REPARAOOR dos GLÓBULOS ío SANGUE•x-ii.-» ; «iíat»!omj<o ira i ;, Uoa. ,.,.„ Mí, ca .-i.i.ff.-aj ci »-iai.1'üKI'aRau- n* roMMA Dl vtniio. Xiir.p» r Orac^ai
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